
SESSÃO ORDINÁRIA 487° - 18/04/2024 

 
Ata da quadringentésima Octogésima Sétima (487º) sessão ordinária do primeiro 

período legislativo da décima nona legislatura (19°). Aos dezoito (18) dia do mês de abril 

de dois mil e vinte e quatro (2024) na sede da câmara de vereadores do Município de 

Viçosa do Ceará, com início às dezenove horas (19h). O presidente Ediomar de Carvalho, 

registrou a presença dos seguintes vereadores: Edimar Gabriel da Rocha, Emanuel de 

Moraes Siqueira, Francisco Antônio Silva Cardoso, Francisco Edilson Nogueira de Sousa, 

Francisco Ednaldo Fontenele Xavier, Francisco José Alves de Arruda, Giovani Araújo da 

Cunha, Izaquiel de Jesus dos Santos, João Luiz Nogueira Pessoa, João Mamede dos 

Santos, José Océlio Brito Silva, Judite Ana de Brito Fontenele, Manuel Alves de Sousa, 

Maria Lucinete de Sousa Brito. O presidente declarou aberta a presente sessão e 

convidou o primeiro secretário Francisco Arruda para fazer a leitura da ata da última 

sessão. O presidente colocou a ata em discursão. O vereador Isaac disse que só para 

esclarecer a parte que o nobre colega vereador Francisco Arruda estava lendo em 

relação  a parte que comentou  do projeto  dentro do mesmo contexto  ficou 

subentendido  como se tivesse  algo relacionado ao vereador Roberto  e no sentido de 

usar alguns termos , ai não ficou claro  por que disse que não falou  nada isso queria só 

que visse  direitinho porque  ele estava falando da parte que comentou e no mesmo  

momento falou  esse tópico. O presidente falou que a ata é só um resumo é retirado 

algumas coisas, ressaltou que é só um resumo. O vereador Isaac falou que ele colocou 

essas observação no ato de sua fala e queria só pontuar que não falou esses termos em 

relação  ao vereador  Roberto só para fazer essa observação. O presidente ressaltou que 

a ata é resumo se formos olhar disse que é complicado. O vereador Isaac falou que 

entendeu, mas questionou assim você está lendo a ata ele fala ai de repente já diz quem 

foi que se direcionou ao vereador Roberto chamando que estava muito verdinho disse 

que não foi ele, falou que ficou entendido que sua fala foi direcionado a isso. No trecho 

que estava falando da sua observação estava esse tópico, ai precisa ser melhor 

esclarecido. O presidente falou que se for olhar isso aqui vai demorar um tempinho pois 

tem que ver gravação  o que diz o que não diz, ressaltou que a ata é só um resumo. O 

Vereador Emanuel pediu pela ordem e falou que esta compreendendo a reivindicação 

do vereador Isaac, disse que tem que verificar porque ficando dessa maneira vai ficar 

subentendido  que de fato foi o vereador  Isaac que fez essa colocação quando não foi 

ele. O vereador Francisco Arruda primeiro secretario pediu que a Maria Cecília 

conferisse  ali com o vereador Isaac  para deixar claro, falou que pode ser que tenha sido 

lido aqui ata muito grande e passou despercebido, até porque quem falou do vereador 

Roberto foi o vereador Ednaldo ai que fique registrado. Pode ser que tenha pulado 

alguma linha e o sentido dela tenha mudado, mas que não foi o vereador Isaac. O 

presidente pediu  aos senhores e senhoras vereadores que suspendesse a sessão por 

alguns minutos  enquanto a gente possa verificar essa questão. O presidente voltou a 

sessão e questionou se o vereador Isaac confirmou e está de acordo. 



O vereador Isaac falou que só porque na verdade o vereador Francisco pulou a parte do 

vereador Ednaldo, disse que estava na sua fala e passou direto para o vereador. O 

vereador Francisco Arruda falou que foi o seguinte no momento da ata estava na 

justificativa do vereador Isaac  e em seguida era a  justificativa do vereador Ednaldo  e 

não ficou bem claro essa separação  das duas justificativa  e acabou que ficou  entendido 

que  a justificativa  do vereador  Ednaldo  continuava a fala do vereador Isaac, mas já foi 

esclarecido na ata está certo. O presidente colocou a ata em votação, sendo aprovada 

com 12 votos a favor dos seguintes vereadores: Edimar Gabriel da Rocha, Emanuel de 

Moraes Siqueira, Francisco Antônio Silva Cardoso, Francisco Edilson Nogueira de Sousa, 

Francisco José Alves de Arruda, Izaquiel de Jesus dos Santos, João Luiz Nogueira Pessoa, 

João Mamede dos Santos, José Océlio Brito Silva, Judite Ana de Brito Fontenele, Manuel 

Alves de Sousa, Maria Lucinete de Sousa Brito, 01 abstenção do vereador: Giovani 

Araújo da Cunha e 01 ausência do plenário do vereador: Francisco Ednaldo Fontenele 

Xavier. O presidente convidou o primeiro secretário Francisco Arruda para fazer a leitura 

das matérias do expediente as quais sejam: Projeto de Lei n° 018/2024, do Poder 

Executivo – “Autoriza o Poder Executivo Municipal a ratear os recursos repassados pelo 

Ministério da Saúde por meio da portaria GM/MS 960/2023 como incentivo financeiro 

e dá outras providências.” Projeto de Lei n° 019/2024, do Poder Executivo - “Autoriza 

o Poder Executivo Municipal a ratear os recursos repassados pelo Ministério da Saúde 

referente ao adicional à estratégia de combate as arboviroses, como incentivo 

financeiro e dá outras providências.” Projeto de Lei n° 020/2024 – “Dispõe sobre a 

alteração de dispositivos da Lei Municipal n° 439/2005, e dá outras providências.” 

Projeto de Lei n° 021/2024 – “Fixa o subsídio do Prefeito, Vice-prefeito e Secretários 

municipais do Município de Viçosa do Ceará/CE para o quadriênio 2025/2028, que indica 

e dá outras providências.” Projeto de Lei n° 022/2024 – “Fixa os subsídios dos 

Vereadores do Município de Viçosa do Ceará/CE para a legislatura 2025/2028, que 

indica e dá outras providências.” Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto 

de Lei n° 012/2024; Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 

014/2024; Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 015/2024; 

Parecer da Comissão de Justiça e Redação ao Projeto de Lei n° 016/2024; Parecer da 

Comissão de Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei n° 012/2024; Parecer da 

Comissão de Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei n° 014/2024; Parecer da 

Comissão de Finanças e Orçamento ao Projeto de Lei n° 016/2024; Projeto de Lei n° 

017/2024, do Poder Executivo -  “Dispõe sobre as diretrizes para elaboração da Lei 

Orçamentária para o exercício financeiro de 2025, e dá outras providências.” O 

presidente Ediomar falou que diante o tardar do tempo  fica prejudicado  a Indicação n° 

018/2024, de autoria da Vereadora Lucinete e a Indicação n° 019/2024, de autoria do 

Vereador Roberto para a próxima sessão, deu início ao  pequeno expediente  que 

também diante o tempo fica prejudicados no pequeno e grande expediente os 

vereadores: Andrezinho, Emanuel Siqueira e Lucinete. O vereador Andrezinho pediu 

pela ordem e solicitou a sua inscrição na explicação pessoal. O presidente comunicou ao 



primeiro secretario Francisco Arruda que o vereador solicitou a inscrição para explicação 

pessoal.  O presidente colocou em discussão o Projeto de Lei n° 012/2024, do Poder 

Executivo- “Autoriza e ratifica o ingresso do Município de Viçosa do Ceará-CE no 

Consórcio Público denominado Agência Reguladora dos Municípios do Ceará (AREMCE) 

e dá outras providências.” E não havendo nenhum vereador para discutir colocou o 

mesmo em votação, sendo aprovado por unanimidade dos vereadores presentes (14 

votos) a favor.  O presidente colocou em discussão o Projeto de Lei n° 014/2024, do 

Poder Executivo - "Dispõe sobre o Conselho de Segurança Alimentar e Nutricional -

CONSEA do Município de Viçosa do Ceará no âmbito do Sistema Nacional de Segurança 

Alimentar e Nutricional - SINAN e dá outras providências." E não havendo ninguém para 

discutir colocou o mesmo em votação, sendo aprovado por unanimidade dos 

vereadores presentes (14 votos) a favor. O presidente colocou em discussão o Projeto 

de Lei n° 015/2024, do Poder Executivo- “Dá nova redação ao Art. 1° da Lei Municipal 

n° 624/2013, de 12 de novembro de 2013, que “institui o “dia do Evangélico” no 

Município de Viçosa do Ceará/CE e dá outras providências.” Para discutir o vereador 

Emanuel Siqueira  falou que  esse projeto de lei é de autoria do seu  mandato na verdade ele é 

apenas uma retificação a lei 624 inclusive uma lei de autoria do vereador Manuel Alves à época 

do ano de 2013 falou que atualmente houve um diálogo entre os pastores evangélicos junto ao 

executivo chegou-se ao entendimento que seria importante uma mudança na data de realização 

do dia do evangélico e recebeu um ofício da associação e mediante isso a gente apresentou esse 

projeto de lei e pediu o voto de todos os colegas porque apenas uma retificação aonde deixará 

de ser no dia 30 de novembro para o dia 12  de agosto de cada ano.  O presidente falou que não 

havendo mais nenhum vereador para discutir colocou em votação o Projeto de lei N°015/2024, 

sendo aprovado por 13 votos a favor dos seguintes vereadores: Edimar Gabriel da Rocha, 

Emanuel de Moraes Siqueira, Francisco Antônio Silva Cardoso, Francisco Edilson 

Nogueira de Sousa, Francisco Ednaldo Fontenele Xavier, Francisco José Alves de Arruda, 

Giovani Araújo da Cunha, Izaquiel de Jesus dos Santos, João Luiz Nogueira Pessoa, João 

Mamede dos Santos, José Océlio Brito Silva, Judite Ana de Brito Fontenele, Maria 

Lucinete de Sousa Brito  e 01 voto contra do vereador Manuel Alves de Sousa.  Para justificar 

o voto o vereador Manuel Alves falou que votou contra em respeito aos católicos disse que 

porque desde quando se entendeu no mundo conheceu o mês de agosto os festejos da igreja  

católica, começando aí dia 5 até o dia 14  por isso votou contra em consideração respeito aos 

verdadeiros católico de  Viçosa do Ceará  disse  que também votou contra em respeito aos  

evangélico porque agora vou ter que comemorar o seu dia, dia do evangélico na data  dos 

festejos  da igreja católica  de Viçosa do Ceará , falou que votou contra  porque como  o 

evangélico o voto é pessoal aqui a bancada de colegas todos como testemunha disse que ficou 

em silêncio não pedi a ninguém para votar contra aqui  o Dr. Giovani lhe perguntou e falou para 

todos  ficarem  à vontade, e ninguém do  segmento evangélico tomou conhecimento deste 

absurdo, falou que em 2012 a data definida para o dia dos evangélicos  foi dia 30 de novembro 

foi escolhido baseado na lei federal em reunião com os pastores e  hoje esta data foi excluída 

exclusivamente com a prefeitura e o autor desse projeto disse que quer que fique bem claro,  o 

segmento evangélico hoje é representado pelo ACEV é uma associação e não houve nenhuma 

reunião desta associação com os pastores quero ser bem claro  que não é contra  com o dia do 



Evangélico, mas não concorda com essa data em respeito à igreja católica  que toda vida que  se 

entendeu no mundo  conheceu o mês de agosto os festejos da igreja católica e acha que  muitos 

católicos os verdadeiros católicos vão ficar satisfeito com essa  mistura atrapalhando os festejos 

da igreja católica, outro detalhe vai acontecer a festa  na praça matriz  porque vai atrapalhar a 

novena da igreja católica, pois vamos ter que esperar a missa terminar  para depois começar o 

culto  e acha que o  autor desse projeto  deveria ter colocado  dia 13 de agosto  que pelo menos  

ficaria três dias de  feriado  todos juntos comemorando o mesmo feriado  e pediu  desculpas  

aos verdadeiros católicos  por ter votado contra, pois votou contra em consideração aos 

verdadeiros católicos, pediu desculpas  aos evangélicos,  votou contra em consideração  aos 

evangélicos  porque agora vão ter que comemorar o seu dia no mesmo dia do festejo  da igreja 

católica a qual tem respeito e pediu desculpas  ao padre  que tem respeito  que essa data esta 

sendo atropelada pelos trabalhos da igreja católica então justificou seu voto  porque votou 

contra. Para justificar o voto o  vereador Ednaldo falou que votou a favor da troca de data mas 

votou acreditando e confiando na palavra do vereador Emanuel que falou aqui que tinha se 

reunido com a associação dos evangélico e com todos os pastores e tinha decidido mudar a data 

mas a vossa excelência acabou no seu discurso de dizer que não  teve reunião e nem a associação 

representante dos evangélicos em Viçosa  para a troca dessa data então pediu desculpas aos 

evangélicos e aos católicos porque acreditou na palavra do evangélico  e do vereador. O 

vereador Andrezinho justificou seu voto citando que consultou o Dr. Giovani para perguntar a 

opinião de seu Manuel, uma figura respeitada na comunidade evangélica. Seu Manuel indicou 

que poderia votar a favor, entendendo que todos os pastores estavam de acordo, o que sugeriu 

que fosse uma decisão consensual entre os evangélicos. O vereador expressou tristeza pela 

controvérsia dentro da comunidade evangélica, especialmente em relação à proposta de 

estabelecer um feriado durante um período associado ao festejo católico em Viçosa. Ele pediu 

desculpas a quem se sentiu incomodado, enfatizando que não teve a intenção de contribuir de 

forma negativa para a situação. O vereador Dr. Giovani justificou seu voto favorável a um projeto 

após ouvir a explicação do autor, que mencionou uma reunião entre pastores e líderes 

evangélicos. Embora o vereador não seja católico ou evangélico e admita não ter pleno 

conhecimento do assunto, ele confiou nas palavras do autor sobre a importância da data 

proposta para celebrar o dia dos evangélicos. O voto foi dado nesse sentido, buscando atender 

às expectativas da comunidade evangélica. O vereador Isaac justificou seu voto mencionando a 

importância de evitar conflitos entre igrejas em relação à data do Dia do Evangélico. Ele 

destacou que como católico, já participou de eventos evangélicos sem problemas, pois sua 

família parte é católica e parte evangélica. Ele ressaltou que não há intenção de prejudicar 

nenhuma das partes e enfatizou que, se os pastores concordaram com a mudança da data, os 

fiéis não deveriam questionar. O vereador  Isaac sugeriu que os evangélicos discutam isso com 

seus pastores para esclarecimentos, pois é um assunto importante a ser considerado dentro das 

igrejas. O vereador Emanuel Siqueira disse que não irá alongar sua fala vai apenas ler o ofício de 

N°001/2024 do dia 06 de 2024 que foi dirigido ao vereador Emanuel de Moraes Siqueira pela 

Associação Cristã Evangélica de Viçosa do Ceará ACEV todos nós aqui somos conhecedores que 

esta associação promovente, associação idealizadora juntamente com esse apoio da gestão 

municipal em todos esses anos, esses mais de 10 anos no dia do evangélico do município de 

Viçosa do Ceará ao vereador Emanuel de Moraes Siqueira assunto solicitação de apresentação 

de projeto de lei para a alteração da data de comemoração do dia do evangélico em Viçosa do 

Ceará Associação Cristã Evangélica de Viçosa do Ceará seu presidente pastor José Siqueira Vieira 



abaixo assinado solicita o nobre parlamentar que apresente a Câmara municipal de Viçosa do 

Ceará projeto de lei que altere a data de comemoração do dia do evangélico em nosso município 

a referida comemoração acontece no dia 30 de novembro de cada ano por instituição legal da  

lei municipal n°624/2013 de 12 de novembro de 2013 nesta oportunidade solicitamos que seja 

instituído o dia 12 de agosto de cada ano como a nova data do dia do evangélico no município 

de Viçosa do Ceará nossa cidade já tem um calendário comemorativo no mês de agosto a 

mudança de data não causará nenhum prejuízo para a comunidade evangélica nem tão pouco 

para os demais munícipes além de seu entendimento da diretoria da associação cristã evangélica 

de Viçosa do Ceará  que possibilitará a continuidade logística e estrutura disponibilizado tanto 

para o dia do evangélico como para as festividades do mês de agosto que já fazem parte do 

calendário cultural e histórico da nossa cidade portanto solicitamos o nobre parlamentar seu 

empenho e disponibilidade na apresentação do referido projeto de lei na busca de apoio para a 

aprovação do mesmo junto aos demais edis que compõem a casa legislativa de Viçosa do Ceará 

nessa oportunidade aproveito para reiterar votos de consideração e respeito na paz de nosso 

senhor Jesus Cristo José Siqueira Vieira pastor presidente, além disso as reuniões que aconteceu 

inclusive no gabinete do prefeito junto não só com o pastor presidente mas como demais outros 

pastores se de alguma forma tem algum evangélico que discorda dessa data digo claro não foi 

feito plebiscito dentro da igreja evangélica para que todos até porque disse que foi atingido aqui 

por os companheiros para os colegas então assim que não esperaram que não procuram de fato 

saber então para deixar isso claro e registrado de fato não foi feito um plebiscito para identificar 

se todos os evangélicos de Viçosa do Ceará seria a favor mas fez isso não por iniciativa própria 

mas a pedido da associação. O vereador Manuel Alves solicitou sua inscrição na explicações 

pessoais. O presidente falou  que não quer aqui advogar por ninguém, ressaltou que teve a 

honra de votar nesta lei quando o seu Manuel apresentou disse que não pode votar agora por 

conta que só vota em questões de empate, mas queria também aqui Emanuel e demais 

vereadores que estão aqui fazer um registro  disse que no dia cheguei na prefeitura tinha alguns 

pastores inclusive o pastor Siqueira o Emanuel para tratar desse assunto disse que não 

participou da reunião porque  não era convidado mas quando chegou  lhe perguntaram se  

queria fazer presente e disse que não como é um assunto de vocês fiquem a vontade.  Ressaltou 

também que soube que nesse mesmo dia que estavam tentando falar com a vereadora Lucinete 

os padres para tentar mudar a data também porque seria mais uma maneira de agregar, o palco 

e fins juntar o povo todo para que possa ouvir a palavra do senhor.  O presidente Ediomar 

colocou em discussão o Projeto de Lei n° 016/2024, do Poder Executivo- “Cria o Programa “Bem 

Querer” para garantir o direito ao acompanhamento especializado dos alunos da rede pública 

de educação infantil e ensino fundamental do Município de Viçosa do Ceará, e dá outras 

providências.” Para discutir o vereador Isaac falou que  esse programa  na verdade aqui o bem 

querer dizer que é um programa extremamente importante necessário para as famílias crianças 

que estão inseridas nessa questão da inclusão porque é necessário essa questão da educação 

inclusiva mas assim a sua preocupação é que esse programa não seja de fato apenas uma 

votação mas que realmente ele seja efetivado que tenha a efetivação porque nós já temos 

exemplos aqui o NAE o Núcleo de Atendimento Educação Especializada foi criado e inaugurada 

em maio de 2023 teve também a semana de sensibilização do autismo pessoas com deficiência 

também criado no mesmo ano e a gente tem um espaço bom lá que já visitou, acessível mas a 

gente vê uma carência muito grande em relação aos profissionais para se trabalhar com essas 

crianças com essas demandas a gente esteve recentemente e tem basicamente psicólogos, 



psicopedagogos não desmerecendo não diminuindo que são profissionais extremamente 

importantes  nesse cuidado nesse processo terapêutico dessas crianças, desses alunos da rede 

pública mas assim precisa fortalecer  é necessário em caráter de urgência o município pensar 

em ampliar o quadro desses profissionais bem como terapeutas ocupacionais fonoterapeutas e 

neuropediatra entre outros profissionais como educador físico que a gente não tem disponível 

para atender essas demandas então que esse projeto de fato ele  vai ser aprovado com certeza 

a gente está de acordo mas a gente pede esse cuidado e essa atenção ao poder executivo junto 

às secretarias municipais não só de educação mas todas as secretarias que estão envolvidas para 

que de fato possa acontecer possa ser esse um certo atendimento  e que possa viabilizar 

melhores condições de trabalho para as pessoas que lidam com essas crianças profissionais que 

já estão mesmo sem ter preparação sem ter formação lidando  da forma que pode e que haja 

uma capacitação  de fato para que servidores e  essas pessoas possam fazer o melhor trabalho 

e que não deixe o programa ser simplesmente  um ato administrativo e aprovado pelo legislativo 

mas que de fato não venha  acontecer então esse é o seu pedido essa é a sua preocupação e 

que a gente está aqui para somar pra ajudar e contribuir no que estiver ao nosso alcance.  Para 

discutir o vereador Francisco Arruda  falou que esse projeto é de iniciativa do poder executivo  

vem justamente fortalecer o NAE  que o colega Isaac aqui ressaltou que essa Câmara municipal 

foi até convidada para a inauguração a gente votou a semana  de apoio de conscientização e 

esse programa são ações que serão trabalhadas juntamente com o NAE com profissionais 

justamente para fazer esse acompanhamento mais próximo destes alunos para que a educação 

infantil e fundamental do nosso município possa ser mais inclusiva para que essas crianças 

possam está o mais confortável e assistidas possível por parte do poder público lembrando que 

ele é um programa da Secretaria de agricultura de educação em parceria com as demais 

secretarias Secretaria de ação social e várias outras secretarias então aqui destacar que ele Visa 

realmente fortalecer essas ações de inclusão dessas crianças junto ao sistema de ensino infantil 

e fundamental. O presidente falou que não havendo nenhum vereador para discutir colocou em 

votação o Projeto de Lei n° 016/2024, sendo aprovado por unanimidade dos vereadores 

presentes (14 votos) a favor. Nas explicações pessoais o vereador Isaac destacou a importância 

da sessão como uma oportunidade para agradecer e reconhecer o trabalho conjunto dos 

vereadores presentes. Ele expressou gratidão aos eleitores que o apoiaram em 2020 e destacou 

o compromisso do vereador Daniel Lima com o partido. O discurso ressaltou a responsabilidade 

coletiva dos legisladores em melhorar a qualidade de vida da população, incluindo servidores 

públicos, e enfatizou que a câmara legislativa é a casa do povo, convidando a participação ativa 

da comunidade. O vereador defendeu a ideia de pensar no bem comum acima de interesses 

individuais ou partidários, ressaltando o papel dos legisladores em promover e aprovar políticas 

públicas que beneficiem o município. Ele falou a importância da liberdade de expressão e da 

harmonia coletiva na busca por melhores condições para todos os cidadãos e servidores 

municipais. O vereador Andrezinho expressou sua preocupação durante uma sessão legislativa, 

mencionando que gostaria de ter mais tempo para abordar temas de interesses geral, além das 

limitações impostas pela inscrição pessoal, que restringe tanto o tempo quanto o escopo das 

discussões. Ele ressaltou a importância do papel do vereador em fiscalizar as obras municipais, 

citando casos de descumprimento da lei, como a falta de placas informativas em obras públicas, 

o que dificulta a fiscalização e pode até representar ilegalidades. O vereador Andrezinho 

destacou a necessidade de transparência nas obras, exigindo informações como custos, licenças, 

e detalhes dos empreendimentos, argumentando que tais dados são essenciais para garantir a 



responsabilidade das empresas envolvidas e a segurança dos trabalhadores. Ele fez um apelo ao 

presidente da câmara para que interceda nesse sentido, enfatizando a importância do direito 

dos vereadores em cobrar e fiscalizar adequadamente as ações do poder executivo municipal, 

conforme previsto por lei.  O vereador Manuel Alves expõe sua posição sobre a mudança da 

data do Dia dos Evangélicos. Ele mencionou que veio à tribuna para esclarecer sua posição e 

critica a forma como a mudança foi conduzida. O vereador destacou que não foi consultado 

adequadamente sobre a mudança, expressando desacordo com a decisão. Ele ressalta o 

respeito pela festa da igreja católica e explica seu voto contrário à alteração da data, enfatizando 

a importância da tradição e organização prévia das celebrações religiosas na região. Nas 

explicações pessoais o vereador Dr. Giovani  disse que na verdade lhe traz aqui nesta noite  é 

com muita emoção que vem, e disse que faz um mês que a sua avó Maria Patrícia faleceu e vem 

aqui hoje para convidar os amigos  e fazer o convite nas redes sociais também para aqueles que 

queiram participar da missa dela de 1 mês  que será realizada no sábado na igreja são Francisco 

às 6:00 da tarde. E disse que veio aqui porque uns 3 dias antes acho que foi na sexta-feira  disse 

que esteve aqui nessa casa muito feliz e ressaltou que um dos sonhos que ela tinha era um dia 

ser vereadora, batalhou muito, lutou muito  e não conseguiu, mas hoje disse que fica muito feliz 

de ter realizado este sonho para ela, então disse para os amigos, os vereadores que se puderem 

ficaram de pé e dar uma salva de palmas para ela  ficará muito agradecido e agradeceu a todos. 

O vereador Emanuel Siqueira pediu questão de ordem e ressaltou que apresentou o ofício que 

foi apresentado pela Associação e disse que quanto a essa preocupação com o comunismo o 

evento está sendo dialogado para ser realizado no polo turístico da igreja do céu. O presidente 

encaminhou para Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei n° 017/2024; Encaminhou 

para Comissão de Justiça e Redação o Projeto de Lei n° 018/2024; Encaminhou para Comissão 

de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei n° 018/2024; Encaminhou para Comissão de Justiça e 

Redação o Projeto de Lei n° 019/2024; Encaminhou para Comissão de Finanças e Orçamento o 

Projeto de Lei n° 019/2024; Encaminhou para Comissão de Justiça e Redação o Projeto de Lei n° 

020/2024; Encaminhou para Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei n° 020/2024; 

Encaminhou para Comissão de Justiça e Redação o Projeto de Lei n° 021/2024; Encaminhou para 

Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei n° 021/2024; Encaminho para Comissão de 

Justiça e Redação o Projeto de Lei n° 022/2024; Encaminhou para Comissão de Finanças e 

Orçamento o Projeto de Lei n° 022/2024. E nada mais havendo a tratar, deu por encerrado a 

presente sessão e comunicou que a próxima Sessão Ordinária, será dia  02 de maio do corrente 

ano, aqui no Plenário da Câmara Municipal, e eu Francisco Arruda, primeiro secretário, 

lavrei a presente ata, que depois de lida e discutida, será votada e assinada pelo 

presidente, primeiro secretário e demais vereadores presentes.        

  

 

 

  

 


